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Para se comunicar com a redação da RC&MI, entre em contato: 
jornalismo@revistacondominio-al.com.br 

Como a RC&MI circula em todo o Brasil, esta 15ª edição apresen-

renomados de todo o país para opinar sobre a situação do mercado 

imobiliário nacional de compra e venda e a expectativa para o setor 

em 2017 – que promete ser um ano promissor para um novo ciclo 

do mercado imobiliário.

A revista também traz uma reportagem sobre o distrato e a dis-

cussão coletiva sobre o tema que tem sido tratado como um dos 

vilões da indústria da construção civil.

E se você tem dúvidas sobre como administrar a remuneração do 

síndico, esta edição alerta condomínio e síndico sobre a importân-

cia de pagar a tributação necessária quando há remuneração ao 

síndico – seja ela por pró-labore ou isenção da taxa condominial. 

Condomínio legal é aquele que cumpri a legislação.

E se a fumaça que vem da janela do vizinho é de um cigarro de 

maconha, o que fazer? A RC&MI também foi atrás de orientações 

para comportamento de quem sofre com o uso de drogas do vi-

frequentemente sugerido por leitores.

Para os condôminos que preferem malhar em casa, a revista 

-

forto e praticidade.

Uma novidade é a cobrança registrada anunciada pelo governo 

para evitar fraudes e garantir também ao condômino e condomínio 

o recebimento correto de suas receitas, a RC&MI traz o assunto na 

pauta.

Boa leitura.

Nilo Zampieri Jr.
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N
o cenário ideal, todos os 

-
cionam em plena sintonia e 

crescimento e o desenvolvimento 
-

pior recessão econômica da era 

crise econômica interfere e posi-
ciona o mercado imobiliário bra-
sileiro?

-
ção com o mercado imobiliário, 
a RC&MI 

-
mados nacionalmente no setor – 

-
mistas e presidente de entidade.

-
-
-

ros a registrar o impacto de ciclos 
negativos. Assim, a estabilidade 
econômica é fator determinan-
te para o bom desempenho da 

o presidente da Câmara Brasi-

(CBIC) José Carlos Martins.
Decanos do setor imobiliário e 

empresários das maiores incor-
poradoras do Brasil, Elie Horn 

vivenciaram diversos períodos da 
história do segmento – momen-

e momentos de crise e recessão. 
Em recente entrevista dada ao 

de incertezas política e econômi-

crise. "O mercado vai voltar. Não 

-
tratos".

Mais otimista com a retoma-
da do crescimento econômico e 

-

ram renda, emprego e varejo. A 
-

bém".

empresas e a expansão desen-

fazer com o dinheiro e saíram 
comprando terrenos e fazendo 

O presidente Michel Temer já 

medidas macroeconômicas, in-
-

-
ção da crise.

-

a PEC 55 – dos gastos públicos, 
Reforma da Previdência e Tra-

taxa SELIC e a contenção da in-

-

-
ta-chefe do Secovi-SP, Celso Pe-

O mercado imobiliário já dá 
sinais de atividade e demons-
tra disposição de investimen-

Perspectivas do 
setor imobiliário 
para 2017
Empresários e 
executivos do 
cenário nacional 
avaliam o 
mercado para 
este ano

Henrique Borenstein
 Fundador da Helbor, uma 

das maiores incorporadoras 
do país



to no setor. Passado o período 
mais crítico da crise econômica, 
o mercado brasileiro de compra 

-
dade do setor e preparação para 

Novo ciclo
“O mercado imobiliário atra-

-
timos 10 anos, porém, acredito 

-
temos esta tendência, iniciarmos 

O mercado imobiliário é cíclico. 

-
tir de 2013/2014 o mercado imo-

-
mos, sem poder precisar o timing 
exato, da reversão do mercado 

-

-

imobiliário há 40 anos.
O próprio mercado entrelaça 

estratégias para ter nas medidas 
-

-

do investimento estrangeiro (in-
-

econômicos determinantes para 
o crescimento do mercado imo-

“crescimento da economia, do 

estimativa da Associação Bra-
sileira das Entidades de Crédito 

-
mento de imóveis, acrescendo 

comparação ao ano anterior, da 
-

Empréstimo (SBPE) para fazer a 
negociação.

-

pontos, a melhor marca desde 

7,1 pontos nos últimos 12 me-
ses, mas ainda abaixo dos 100 

-
tar no campo negativo. 

Nordeste, a região 
mais castigada

-
dos do IBGE e do Banco Central, 

-
mica, o Nordeste também tem 
motivos concretos para acreditar 

-
rente.

-

-
-

ção da recessão (mais sentida na 

dos investimentos públicos dos 
últimos anos. O mercado imobi-

bastante na última década e, se-
-

cidade ociosa. Basta a economia 

-
-

rio do Nordeste crescerá, como 
-

Um levantamento inédito feito 
-

José Carlos Martins 
Engenheiro civil e 

presidente da CBIC

Celso Petrucci
Economista-chefe do Secovi 

mercado imobiliário há mais 
de 40 anos



Nordeste. Mas as novas regras 
do programa Minha Casa Minha 

-
meros. 

A partir de agora, será possível 

foi ampliada a faixa de renda sa-

programa habitacional do gover-
no federal – além de fomentar a 

-
temente favorece a geração de 
emprego e renda.

e investidores no país, alavan-
ca decisiva para a decisão por 

economia vai bem, estabilizada, 

positivos; o investidor sente-se 

-
sempenho dos empreendimen-

demonstra capacidade de exe-

começa a ser resgatada, criando 

presidente da CBIC.
Quem faz o mercado
Para entender melhor o merca-

do nacional de compra e venda, 
a RC&MI -

-
tivos, destacados no segmento 

comentar as expectativas do se-
tor para 2017 e a possibilidade 
de retomada do crescimento do 
mercado imobiliário. 

Como o senhor avalia o mer-
cado imobiliário brasileiro?

Marco Antônio Demartini, di-
retor-executivo da imobiliária 
Lopes Royal de Brasília:

Estamos passando desde 2011 

-

-
mercialização e retorno para in-

-

-
biliário entrasse neste momento 

José Humberto Carvalho, só-
cio da URBS Imobiliária de 
Goiânia:

-

-
nho a percorrer. O brasileiro se-

vida. Esse número, em compa-

-
-

dam de residência própria oito 
vezes ao longo da vida. Portan-
to, o nosso mercado imobiliário 

-

imóvel, esse problema existe 
realmente e precisa ser resolvi-

-

-
-

-
nheira, daí vem o momento dos 

-

-
riais.

Nilo Zampieri Jr, presidente 
do Secovi Alagoas: 

mercado imobiliário, entramos 

economia e da política, porém 
-

-
mia e os incentivos do governo 
federal para essa retomada. Para 
o nordeste, o programa MCMV 

-
-

imobiliário aos imóveis através 

voltarmos a vender 1500 a 2000 

-
der, não voltaremos tão cedo, mas 

José Humberto 
Carvalho

Representante do mercado 
goiano, o sócio da URBS 

Imobiliária



Carlos Ruschel, diretor supe-
rintendente do grupo imobiliá-
rio Crédito Real do Rio Grande 
do Sul: 

-

momento de adaptação e reade-
-

preços em alta, com o governo 

de Minha Casa Minha Vida, há 
-

investimento. O desemprego e o 
-

dois anos, especialmente, de for-
ma negativa o setor. Este cená-

-
cias para toda a cadeia (imobiliá-
rias, corretores de imóveis, pres-

tadores de serviços).
Marcos Lopes, presidente 

do grupo empresarial paulista 
Lopes, um dos maiores grupos 
do segmento imobiliário do 
Brasil: 

O mercado imobiliário brasilei-
-

cas para o desenvolvimento do 
País. Primeiro pela necessidade 

-

era estimado em 6,1 milhão de 
-

Brasil ainda está vivendo o efeito 

da pirâmide etária e a entrada 

faixa economicamente ativa da 

-

etária entre 25 e 50 anos. Se-

-

-

empregos é condição necessária 

Sem ele direcionado para cima, 
o PIB não cresce e a geração de 
empregos sofre.

E qual a expectativa para o 
setor de compra e venda de 
imóveis em 2017?

NZJ: As expectativas para 
2017, não só para Alagoas, mas 

empresários em geral estão oti-
-
-

ma tímida. O período mais grave 

-
ra mostram nesse início de ano 

-
-

temente do mercado imobiliário.
CR: Os movimentos do Go-

-

fôlego ao mercado de compra e 
venda de imóveis. A instabilidade 
político-econômica ainda é forte 
direcionador de maiores investi-
mentos e a retomada do ritmo 
normal dos negócios pode de-

para acontecer.
ML: Os principais indicadores 

macroeconômicos em 2017 es-
tão caminhando de maneira fa-
vorável, apesar de ainda tímida 
para o setor de intermediação 
de imóveis. A expectativa de in-

da Selic esperada pelo mercado 
-

zembro de 2017, devem incen-

pontas da oferta e da demanda 

-

devem ir voltando para o merca-
do.

MAD:
o mercado comece a retomar 



sim, o mercado volte a ser forte. 
Não atingiremos patamares se-

(2007 a 2011), mas voltaremos 
a crescer no número de lança-
mentos e vendas.

JHC: Os indicadores econômi-

do crescimento. O governo fede-

-

regras do Programa Minha Casa 

era de R$ 800 mil e hoje chega 
-

Casa Minha Vida, ampliando para 
famílias com renda até R$ 9 mil, 

-

isso dá fôlego ao mercado e am-
plia as possibilidades. E mesmo 
no ano de 2016, com a crise, as 

-

essa demanda e com criatividade 

mais ameno, com novas e boas 
perspectivas.

De que maneira a economia 
interfere no mercado imobiliá-
rio?

ML: 

hoje estão com viés favorável ao 
mercado imobiliário, dois indica-

em fevereiro deste ano para 81,8 
-

NZJ: O governo federal vem 
agindo de forma positiva para 

-

ampliação do teto de renda do 
MCMV, também dos valores para 

JHC: O mercado imobiliário, 

todo. Sendo assim, o mercado 

gerador de empregos, de opor-

novos lançamentos, em novas 
-
-

mia retraída, essa cadeia econô-

grandes empresas se desacele-

também afetados.  
CR: -

-

-
ciam grandes investidores, até as 

tornam os negócios imobiliários 
mais complexos, com ciclos co-
merciais mais longos. Uma eco-
nomia mais estável e em cresci-
mento incentiva investidores e 

imobiliário.
MAD:

escasso. O dinheiro para a to-

-

-
-
-

to tempo não sentíamos). 

-

-

-

Mercado Imobiliário irá voltar a 
ser forte.

Que medidas econômicas po-
dem ser adotadas para aque-
cer o mercado de compra e 
venda de imóveis?

CR:
-

imobiliário.
ML:

recentes, a Lei do Corretor Asso-
-

mite do teto de valor do imóvel 

-
bidas pelo mercado. Novas inicia-

associado com as imobiliárias, 

-

JHC: Uma das medidas essen-



-

-

Portanto, a primeira e possivel-
mente a mais importante medida 
econômica deve ser a facilitação 
do crédito imobiliário, por meio 

-

NZJ: -
tão sendo tomadas e a principal 

-

-

nosso estado, o MCMV é determi-
nante.

As empresas do segmento imo-
biliário também precisam voltar 
a tirar da gaveta os projetos. So-
mos responsáveis e parte da so-

prontos.
Como tornar o crédito imobi-

liário mais barato e atrativo ao 
consumidor de imóveis?

MAD: A resposta é simples, 

-
caram mais baixos e incentivarão 

espaços comerciais.
ML: O primeiro passo já está 

-

a médio prazo, o desenvolvimen-

-

o balanceamento do setor.
NZJ: Com responsabilidade 

política e econômica dos nossos 
-

-
tores preparados e comprometi-
dos.

JHC: Baratear o crédito imobiliá-
rio depende intimamente de políti-

-

-
-

o mercado internacional também 

País e com isso trazer mais inves-
timentos de fora; promover regras 

-

crédito imobiliário. 
CR: 



-

-
ta tentadora aos bolsos dos condô-

atento aos perigos e contratempos 

-

-
-

ber moradores e visitantes, abrir e 

-
-

to e comando. 

Correia, no bairro da Ponta Verde, 

remota, a proposta foi rejeitada de 
-

-

-

-

Os valores da portaria remota va-

serem feitas no edifício, a distância 

recebidos pelo condomínio. De acor-
-

ta pela RC&MI, cada prédio precisa 

o valor mínimo para preparação é 
de R$ 5 mil. Também é de R$ 5 mil 
o valor mensalmente pago pela ma-

escolhidos pelo condomínio.

-

estão sempre atentos as nossas ne-
cessidades e temos a certeza de ter 

família desempregados sem neces-

-
lidade da instalação tecnológica no 

-

de condomínio ideal é empreendi-

-

-
mento da tecnologia. “Para realizar 

-
-

-

– então o condomínio está pronto 

-
trevista a gerente de marketing da 

empresas do setor no Brasil, Angé-
lica Arbex. 

-

completa, entendendo ser a presen-

criminosa. “Você perde a capacidade 
pessoal de coibir a ação criminosa, o 

-

Alexandre Domingos. 
Em março deste ano, a presença 

do porteiro no edifício Antilhas, loca-

-
mental para inibir a ação criminosa. 

homens tentaram entrar no prédio, 

-
nada pelo porteiro. 

Eliminar postos de trabalho de 
-

-
-

tais para o ambiente condominial. 
Para o presidente do Secovi-AL, 

-
-

-

-
-

-
deomonitoramento, sem abrir mão 
dos porteiros. 

-

trabalhista. “O governo federal tenta 
aprovar a reforma trabalhista e esta 

trabalhistas. A decisão pela portaria 

do Secovi-AL, Nilo Zampieri Jr.

Portaria humana: 
Ainda a melhor opção...





Maconha aguarda decisão do STF

N
oite de verão, janelas dos 
apartamentos do condomí-
nio abertas e começa a en-

-
tindo a mesma vibe. Um vizinho 

-
ça pacata: “Tem maconheiro no 

-

-
dem ser tomadas? 

no Brasil, mas isso não impede 
-
-

-

incomodados podem recorrer a 
medidas no âmbito do direito.

Uma ação sobre descriminali-
-

-

drogas. Independentemente do 
debate sobre a descriminaliza-
ção, como ocorre com o cigarro, 

especialista em Direito Condomi-
nial e vice-presidente da Comis-
são de Direito Condominial da 

em condomínios de todas as 

em geral, o problema é entre 
vizinhos e as principais medidas 

Mas a administração do condo-
mínio também pode agir se o 
problema atingir a coletividade.

Como o síndico pode agir?
Circular coletiva: esse deve 

ser o primeiro passo. O síndico 

para todos os moradores aler-

de palha e assemelhados – o 
-

der esse recado. Também deve 

-

Carta individual: caso a cir-

o mesmo conteúdo.
Multa: se o problema afetar a 

-
vertência e, em caso de reinci-

-
-

não seja a moradia – no caso, o 

O artigo 1.335 do Código Civil 
cita entre os deveres dos con-

-

não do tabaco, em recinto cole-

Isso facilita a proibição em áreas 
-

ragem.
E se for dentro do aparta-

mento?

-
ça se espalha para as casas dos 



E se o vizinho argumentar 
que está fumando em seu 
apartamento e ninguém tem 
nada com isso?

-

mas não tem o direito de violar 

-

-

Assim como o morador não 
-
-

ma potência, também não pode 

-
tros vizinhos.

casos extremos, o morador pode 
até ser convidado a se retirar do 
condomínio. "Ele não perde o di-

perder o direito de morar no local 
-

Adianta chamar a polícia?
O professor de Direito Penal 

-

-
tencial ofensivo. “Não comporta 

-

A lei prevê advertência, presta-

de prisão, pode ser detida e le-
vada para a delegacia para pres-
tar esclarecimentos. No mínimo, 

resolver.

-

-
-

Júnior.
Mas o vice-presidente da Co-

missão de Direito Condominial 

pela inviolabilidade da residên-
cia, a polícia não pode entrar 
sem mandado. “A polícia não vai 
entrar no apartamento para dar 

-







Desfazimento do contrato de 
promessa de compra e venda de 

necessidade do mercado imobi-
-

-
trato de compra e venda de imó-
veis na planta pode ser desfeito 

-
ta e não tiver mais interesse na 
concretização da compra, seja 

não, caberá desfazer o contrato 

das chaves. 
Para a advogada e presidente 

os distratos é o bom senso. “Os 
distratos são a antítese dos con-
tratos, sendo assim, eles devem 

no Código Civil. Mas existem ain-

-

-
tade das partes. Neste sentido, 

-

estabelecerem regras para for-
malizarem o distrato em termos 
aceitáveis para ambos os lados. 

-
rem o fator emocional, o distrato 
tende a ser mais fácil e rápido, 

-
vogada.

-

-
vel pronto. “Minha decisão pelo 
distrato foi rápida. Em 15 dias 

-

distrato, capitalizei mais dinhei-

negócio mais vantajoso – sem a 
necessidade de pagar a taxa de 

Brabo, do escritório Brabo Ma-
galhães Advogados, a legislação 

-
dor o direito de arrependimento 

e variam de acordo com cada si-

-

negócio realizado e poder dis-

desembolsado. Não existe na le-
-

-

na negociação, valor envolvido, 

De acordo com levantamento 
feito pela Associação Brasileira 
de Incorporadoras Imobiliárias 

vendidas foram canceladas em 

janeiro a novembro de 2016. 
 “A incidência do distrato tem 

nos últimos anos, criando forte 

-

-

especial o ressarcimento das 

Distrato, um vilão da indústria 
da construção civil



-
mara Brasileira da Indústria da 

civil José Carlos Martins. 
Uma das maiores incorporado-

história no ano passado – foram 

dos últimos três anos. 
A esperança da incorporado-

ra é o avanço das medidas eco-
nômicas lançadas pelo gover-
no federal, mas o copresidente 
da Cyrela, Raphael Horn, tem 
consciência da retomada lenta 
do crescimento. “O ânimo está 
melhor, mas a realidade do se-

imprensa. 
Esperança de acordo

-

-
sas entre os diversos setores in-

“Em nossa proposta estão in-

atraso na entrega do imóvel; o 
ressarcimento de despesas com 
a contratação da venda; clareza 

do contrato, etc. Nossa expec-

proteja todos os compradores de 

pagam por ele, e garanta a saú-
-

ma o presidente da CBIC.
Sempre atento as principais 

Sindicato da Indústria da Cons-

acompanhando de perto todo o 
-

-
rio. 

-

de termos contratos preparados 
conforme a legislação, a falta de 

-
fredo Brêda.

O sindicato alagoano é mem-
bro do conselho da CBIC e o pre-
sidente Alfredo Brêda acredita na 
força da entidade para posicionar 

-
xasse claro os direitos e deveres 
de compradores e vendedores. O 

acordo nacional, com participa-
ção de representantes de todas 

-

Construtora x Consumidor
-

zem propostas onde a base de 

-

seja descontada apenas do valor 
pago. 

-

casos de distratos, a perda deve 
ser totalmente do comprador. "O 

disse o Elie Horn. Amanhã, na 
hora de distratar, a pessoa pen-

pode ser responsável pela perda 
-

dimento, além de desproteger 

a entrega. 

a penalidade ressarcida apenas 
sobre o valor pago pelo con-

realidade adotada pelos bancos 
-

senvolvimento do empreendi-

de empréstimo bancário para a 

Especialistas econômicos veem 

-
tos, sob o risco sistêmico de pa-
rar o setor imobiliário, impactan-

obra. 

vértice deste tripé existe o com-

distratos alheios. 

direito de receber, isso é fato! É 

sejam realizadas por meio de ga-

-

-

advogado Daniel Brabo.
A falta de regras claras para 

-

-
dicial. Normalmente, o entendi-



-

ao distrato das incorporadoras 

do valor pago, mas a decisão não 
é regra.

-
nanda Marinela avalia positiva-

-

no bom senso. Tenho visto óti-
-

estabelecem. Na minha opinião, 

deveriam já estabelecer contra-
-

todos os países desenvolvidos. 

Pacto assinado

acordo para criar regras para o 

partes, representantes do gover-
no federal, de entidades do seg-
mento imobiliário, dos órgãos de 

-
-

do negócio. 
Na primeira opção, a penali-

do valor pago. Assim, se o imó-
vel vale R$ 400 mil e foram pa-
gos R$ 40 mil, apenas R$ 4 mil 
são devolvidos ao comprador. Já 

pago. Na prática, se o comprador 

mil de parcelas, só terá direito a 
receber R$ 16 mil. 

também minimizar o número de 
-

peito a estes regras é obrigação 
apenas para entidades partici-

-
nado por entidades de abrangên-
cia nacional. 

A pretensão do governo fede-

da prática no pacote de medidas 
-

centivar o mercado imobiliário, 

“Se o governo optar por medi-
da provisória, me parece a me-

imprensa.
Mas já existe em tramitação 

desde 2015 o Projeto de Lei 774, 

-
-

tias pagas, além da comissão de 

-
ciais decorrentes destas negocia-

 “A necessária coordenação en-
tre essas normas, ante a even-

contrato por inadimplemento 

-

normas especiais sejam consi-
deradas e, ainda, afastar simpli-

-

-
rinela, ler e analisar o contrato é 

-
do para analisar o contrato ser 

ocorrerá em caso de distrato. 

-

-
tabilmente – com a demora do 

-

contrato, podem se prevenir com 
-

-
ciário e estabeleçam mediadores 

-





ENCONTRO RAL
Representante de Alagoas na Rede Avançada de Locação (RAL), grupo 
seleto formado por imobiliárias localizadas nas principais capitais do 
Brasil, a Zampieri Imóveis participou do primeiro encontro de 2017, 
na cidade de São Paulo, com o objetivo de compartilhar experiências 
e avaliar as transformações do mercado imobiliário nacional e sua 
praticas. 

VISÃO DO MERCADO IMOBILIÁRIO 
Na primeira reunião da Câmara Brasileira de Comércio e Serviços 
Imobiliários (CBCSI) de 2017, o presidente do Secovi Alagoas, Nilo 
Zampieri Jr., apresentou um estudo nacional sobre a situação do 
mercado de compra e venda no Brasil e a expectativa do setor para 
o próximo ciclo. 
A CBCSI reúne representantes do setor imobiliário de todo o país 
para trabalhar o aperfeiçoamento e desenvolvimento do segmento 
a partir de análises e estratégias periódicas.  

PRAÇA 
DO SKATE
Localizada no bairro da 
cidade, Ponta Verde e 
também entregue ao 
abandono, a Praça do 
Skate virou local de en-
contro de garis e lar de 
moradores de rua.

CORREDOR 
VERA ARRUDA
Criado com o intuito de propor-
cionar cultura e lazer, o Corre-
dor Vera Arruda que já foi um 
espaço de difusão da cultura 
local, com placas de persona-
lidades artísticas alagoanas, e 
de recreação de moradores e 
turistas, agora está entregue 
ao descaso, mesmo localizado 
em área nobre da cidade.
Bancos arrebentados, lixo es-
palhado por toda a praça, pi-
chações e as sensações de 
abandono e insegurança é o 
que encontra quem resolve 
desfrutar do lugar. 
Com pouco mais de 12 anos 
de existência, o ambiente ago-
ra é motivo de preocupação 
dos moradores do entorno do 
Corredor Vera Arruda - mais 
de cinco mil famílias residem 
lá. Filhos pequenos passeiam 
em meio a um lugar voltado 
para as crianças com brinque-
dos quebrados e em absoluto 
abandono. 
A prefeitura faz uma boa ad-
ministração, mas o que está 
acontecendo com essa impor-
tante área de socialização?



III Encontro Nacional dos 
Executivos dos Secovis do Bra-
sil (ENESB) é um importante 
evento que acontece anual-
mente com o objetivo de com-
partilhar conhecimentos para 
desenvolver e fortalecer os sin-
dicatos. O encontro, que ano 
passado aconteceu em Maceió, 
este ano foi realizado na cidade 
de São Paulo. 

O presidente do Secovi Ala-
goas, Nilo Zampieri Jr., abriu o 
evento, representando os Seco-
vis do Brasil, destacando a im-

do setor para garantir efeitos 
positivos, a troca de experiên-
cias e o comprometimento dos 
executivos dos Secovis para 
atender os representados.

Nilo também convidou os pre-
sentes para o Congresso Nacio-
nal de Juízes do Trabalho que 
será sediado em Alagoas ainda 
esse ano com patrocínio do Se-

Secovi Alagoas participa de 
encontro nacional de executivos

covi-Al, Fecomércio-Al e CNC. 

terá um painel sobre sindicalis-
mo e a legislação na contribui-
ção sindical compulsória.

Hubert Gebara, vice-presi-
dente do Secovi-SP, em seu 
discurso de abertura, represen-
tando o Secovi-SP, destacou a 
atual posição da economia, a 
importância dos executivos e as 
questões que os Secovis tratam 
a nível nacional. 

A primeira palestra do encon-

de métodos e processos para 
abordar problemas, relaciona-
dos a futuras aquisições de in-
formações, análise de conheci-
mento e propostas de soluções, 
em uma palestra dada pelo 
consultor Humberto Massareto. 

Na sequência, as reuniões de 
grupos com intercâmbio de ex-
periências bem sucedidas entre 

os executivos de todo o Brasil no associativismo, 
-

nhamento necessário das práticas dos Secovis.



O 
síndico é a pessoa respon-
sável por administrar e ar-

-

zelar pela convivência harmônica 

-
-

Brasileiro e na Lei do Condomí-
nio (Lei 4.591/64), é obrigação 
da Convenção de Condomínio es-

o síndico. Caso também não haja 
normativa na convenção, o condo-
mínio deve decidir em assembleia. 

primeira, o síndico recebe deter-
minada verba para desempenhar 

três salários mínimos; síndicos 
-
-

-
domínio.

-

-

Remuneração do síndico 

-

para exercer atividade de direção 

-

maioria dos condomínios com as-

-
cos sem assessoria não pagam 

-

disse o advogado especialista em 
condomínios Inaldo Dantas.

Desta maneira, o condomínio 
tem obrigação de pagar ao INSS 

-
ção do síndico. E o síndico deve 

a isenção de taxa condominial, 

há necessidade de o condomínio 

-

número do PIS/PASEP. Caso o sín-

dico já recolha o máximo da con-

condomínio e apresentar compro-
-

do INSS, todo o período de contri-
-

sentaria e deve ser contado como 

-
-

dado para evitar problemas, por-

não permite o exercício de ativi-

Dantas.

declaração do Imposto de Renda. 

(pró-labore, isenção de taxa condo-

INSS.
“Em casos de não pagamento da 

-
dade de recolhimento de todo o 
atrasado dos últimos cinco anos e 





C
om a entrada em vigor da 
primeira fase do projeto 
Nova Plataforma de Co-

dos Bancos, a cobrança realiza-

-
sável pelo pagamento.

todas as cobranças emitidas no 
Brasil sejam feitas na modali-
dade registrada, isto é, estejam 

-
ma única – a chamada Câmara 
Interbancária de Pagamentos. 

-
cibo de cobrança da cota con-

poderá ser emitido com a identi-
-

dômino.
No mercado desde os anos 

1990, a cobrança tradicional, 
sem registro, tem sido alvo de 

-

recibos falsos, criados a partir 

cotas condominiais.
Conhecendo a operação do 

código de barras, os criminosos 
-
-

ticos aos verdadeiros, com pe-

-

ser apropriado corretamente na 
conta do credor (condomínio), o 

-

nova modalidade trará mais se-

os envolvidos na operação.

a validação obrigatória das co-
branças se daria no início de 
2017. O prazo foi ampliado, e a 

Cobrança registrada aumenta 

migração ocorrerá em cinco pe-
ríodos, intercalados de acordo 
com os valores de pagamento:

A partir de R$ 50 mil: 

Registro obrigatório a partir 

de 13 de março de 2017

De R$ 2 mil a 

R$ 49.999,99: 

Registro obrigatório a partir 

de 8 de maio de 2017

De R$ 500 a R$ 1.999,99: 

Registro obrigatório a partir 

De R$ 200 a R$ 499,99: 

Registro obrigatório a partir 

Abaixo de R$ 199,99: 

Registro obrigatório a partir 

de 21 de agosto

A cobrança registrada deman-

modelo tradicional. Mas os ban-
cos ainda não se manifestaram 
sobre o valor médio de cada bo-
leto emitido.

-
-

ços dos serviços vão depender 

clientes e as empresas. Além 
-

competitividade ao segmento.
Um dos impactos diretos da 

emissor (credor), de diversas 

-

cobrança em aberto no sistema. 

com a inadimplência, os condo-
mínios podem contratar serviços 
adicionais, como relatório geren-
cial, protesto e até mesmo nega-
tivação, arcando com os respec-

À primeira vista, o recibo de co-
-

apenas terá os dados pessoais 
do sacado, data de vencimen-

das pessoas conhece não sofrerá 
-

racional.
A partir de agora, o processo 

de pagamento será mais ras-
treável. Para o emissor, será 

completa da carteira, saben-

prazo de pagamento e valor de-
vem ser registradas novamente, 

-

banco, mesmo depois do venci-

-
-

gamento:
Com registro
• Emissor contrata banco;
• Emissor gera o boleto com o 

o valor correspondente, pagan-
do a taxa de registro;

• Banco registra o boleto em 

-
to;

• Emissor recebe o crédito.
A nova plataforma de cobrança 

do pagamento. A regra vale para 
pagamentos feitos no caixa, pela 





E
-

modidade da atividade físi-

condomínios investem no espa-

mais novos já oferecem ao mo-

e exercícios aeróbicos. Mas, em 
prédios mais antigos, crescem a 
criação/adaptação para monta-

-
ness, assim como toda obra, re-

condomínio onde Márcio Evan-
gelista da Silva é síndico, a ideia 

iniciada no prédio. “Nossa ideia 

no prédio com salão de festas e 

-

-
ticar atividade física no próprio 

-
ness, o síndico deve tomar al-

é ter aprovação em assembleia 
para criação do ambiente, pois, 

-

-

Tendência em condomínios

-

da academia. Assim, todas as 

devidamente.
A partir daí, a prioridade deve 

para alojar a academia e tam-

-
paço disponível, podemos desen-

-

bicicletas, por exemplo, pedem 
-

dades como Pilates, podem ser 

-

seja ventilado. “Não pode ser 
abafado. É preciso pensar em 
entradas e saídas de ar para 

Mas se não tiver viabilidade, a 
-

-

-
-

por malhar sem sair de casa, 

ambiente leve, de bem-estar e 

No prédio de Márcio, localiza-
do no Stella Maris, a obra ainda 
está em fase de orçamento. “Já 

para cotação de orçamento. Pre-

-

“Uma academia básica pode 
-

-
lando, para montar esta acade-
mia o investimento inicial é de 

informa Jorge Carlos dos San-
tos, proprietário da empresa L.A 
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